
Aula 10 3 Ferramentas e Técnicas de Coleta 
de Informações
Você já se viu em um projeto, seja ele acadêmico, profissional ou até mesmo pessoal, e teve a sensação de que 
algo poderia dar errado, mas não sabia exatamente o quê? Ou, pior, algo deu errado e você pensou: "Se eu 
soubesse disso antes..."? A verdade é que a gestão de riscos não é sobre ter uma bola de cristal, mas sim sobre ter 
as ferramentas certas para coletar as informações necessárias e, assim, antecipar cenários.

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante universo da coleta de informações, um pilar fundamental para qualquer 
estratégia de gestão de riscos bem-sucedida. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar e 
aplicar as principais ferramentas e técnicas para reunir dados relevantes, transformando incertezas em 
oportunidades e ameaças gerenciáveis. Vamos explorar como a inteligência coletiva e a expertise individual podem 
ser catalisadores para a resiliência dos seus projetos, alinhando-se com as práticas mais modernas do PMBOK 7ª 
edição, que enfatiza a entrega de valor e a adaptabilidade.

Prepare-se para uma jornada onde a curiosidade e a organização se encontram. Abordaremos desde a 
efervescência criativa do Brainstorming até a busca por consenso refinado da Técnica de Delphi, passando pela 
arte de extrair conhecimento em Entrevistas e aprofundando na identificação de causas-raiz com o Diagrama de 
Ishikawa. Ao final, você terá um arsenal de técnicas para não apenas mitigar ameaças, mas também para 
identificar e capitalizar os riscos positivos 3 as tão desejadas oportunidades.



A Força das Ideias Coletivas: Brainstorming 
na Gestão de Riscos
Imagine que você está prestes a lançar um novo produto ou iniciar um projeto complexo. A equipe está animada, 
mas também há uma ponta de ansiedade: o que pode dar errado? E, mais importante, o que podemos fazer para 
que dê certo? Muitas vezes, a resposta para essas perguntas não está na mente de uma única pessoa, mas sim na 
inteligência coletiva de um grupo.

É aqui que o Brainstorming entra em cena, uma técnica poderosa para gerar uma grande quantidade de ideias em 
um curto espaço de tempo. Pense nele como uma "tempestade cerebral", onde a criatividade flui livremente, sem 
julgamentos iniciais. O objetivo é estimular a participação de todos, encorajando a diversidade de perspectivas 
para identificar o máximo de riscos (ameaças e oportunidades) e possíveis respostas a eles.

D  Regra de Ouro: Quantidade sobre qualidade, pelo menos na fase inicial. Todas as ideias são bem-
vindas, por mais inusitadas que pareçam!

Conduzir uma sessão de Brainstorming eficaz é como ser o maestro de uma orquestra. Você precisa garantir que 
cada instrumento (cada participante) tenha a liberdade de tocar sua melodia (sua ideia), sem medo de desafinar. A 
regra de ouro é: quantidade sobre qualidade, pelo menos na fase inicial. Todas as ideias são bem-vindas, por mais 
inusitadas que pareçam, pois uma ideia "louca" pode ser o gatilho para uma solução genial ou a identificação de 
um risco crítico que ninguém havia pensado.



Conduzindo Sessões Eficazes de Brainstorming

Para que o Brainstorming seja realmente produtivo, não basta apenas reunir pessoas. É preciso criar um ambiente 
propício e seguir algumas diretrizes. Pense em uma cozinha de um restaurante movimentado: para que os pratos 
saiam perfeitos, há um chef que organiza, um sous-chef que executa e regras claras sobre higiene e preparo. Da 
mesma forma, um bom facilitador é essencial para guiar a sessão.

Primeiro, defina um objetivo claro. Qual é o risco que queremos identificar? Quais são as oportunidades que 
podemos explorar? Sem um foco, a "tempestade" pode se dispersar. Em seguida, estabeleça as regras básicas: 
sem críticas, todas as ideias são válidas, encoraje ideias "selvagens" e construa sobre as ideias dos outros. Por 
exemplo, em um projeto de desenvolvimento de software, a equipe pode brainstormar "o que pode atrasar o 
lançamento?" (ameaça) e "como podemos acelerar o lançamento sem comprometer a qualidade?" (oportunidade).

Após a fase de geração de ideias, vem a etapa de organização e análise. É o momento de agrupar ideias 
semelhantes, eliminar redundâncias e priorizar as mais relevantes. Essa transição da criatividade livre para a 
análise estruturada é crucial para transformar a "tempestade" em um plano de ação concreto. O Brainstorming, 
quando bem aplicado, não só revela riscos ocultos, mas também fortalece o senso de equipe e o engajamento com 
o projeto.

�  Defina o Foco
Tenha uma pergunta clara para guiar a sessão.

×  Ambiente Seguro
Garanta que todos se sintam à vontade para 
compartilhar.

¡  Facilitador Experiente
Alguém para manter o fluxo e as regras.

�  Registro Visual
Use quadros brancos ou ferramentas digitais para 
registrar todas as ideias.

\  Sem Julgamento Inicial
Críticas e avaliações vêm depois.

¾  Construa sobre Ideias
Incentive a expansão e combinação de sugestões.



Buscando o Consenso de Especialistas: A 
Técnica de Delphi
Imagine que você precisa tomar uma decisão crítica para um projeto, mas os especialistas no assunto estão 
espalhados pelo mundo, ou talvez você queira evitar que a opinião de uma pessoa domine a discussão. Como 
obter um consenso qualificado sem a pressão do grupo ou a influência de personalidades mais fortes? A resposta 
pode estar na Técnica de Delphi.

A Técnica de Delphi é um método estruturado de comunicação, originalmente desenvolvido pela RAND 
Corporation, que busca obter o consenso de um grupo de especialistas sobre um determinado tema, de forma 
anônima e iterativa. Pense nela como uma votação secreta e repetida, onde os participantes ajustam suas opiniões 
com base no feedback agregado do grupo, mas sem saber quem disse o quê. Isso elimina o viés de grupo e a 
pressão social, permitindo que cada especialista contribua com sua visão mais pura.

Esta técnica é particularmente útil quando o problema é complexo, envolve incertezas significativas e não há 
dados históricos suficientes para uma análise quantitativa. Por exemplo, ao estimar a probabilidade de um novo 
tipo de tecnologia falhar ou o impacto de uma nova regulamentação no mercado, a opinião de especialistas é 
inestimável. O processo geralmente envolve várias rodadas de questionários, com o feedback consolidado sendo 
compartilhado entre as rodadas, permitindo que os especialistas revisem suas estimativas ou previsões.



Como a Técnica de Delphi Funciona na Prática

O processo da Técnica de Delphi é como um jogo de "telefone sem fio" muito bem organizado, onde a mensagem 
final é mais clara e precisa do que a inicial. Primeiro, um facilitador define o problema e seleciona um grupo de 
especialistas relevantes. Esses especialistas não interagem diretamente entre si.

Na primeira rodada, o facilitador envia um questionário com perguntas abertas sobre o risco em questão. Por 
exemplo, "Quais são os principais riscos de segurança cibernética para o nosso novo sistema de IA?" ou "Qual a 
probabilidade de o custo do material X aumentar em mais de 20% no próximo ano?". Os especialistas respondem 
de forma independente e anônima.

Em seguida, o facilitador coleta e sumariza as respostas, identificando pontos de convergência e divergência. Este 
feedback agregado (sem revelar a identidade dos respondentes) é então enviado de volta aos especialistas na 
segunda rodada. Com base nesse feedback, os especialistas têm a oportunidade de revisar suas estimativas ou 
justificativas. Esse ciclo se repete por algumas rodadas até que um nível satisfatório de consenso seja alcançado 
ou as opiniões se estabilizem. A beleza do Delphi é que ele permite a evolução do pensamento individual, guiado 
pela sabedoria coletiva, sem as armadilhas da dinâmica de grupo.

Característica Técnica de Delphi Brainstorming

Interação Anônima, mediada por facilitador Direta, em grupo

Foco Consenso de especialistas, 
previsões

Geração livre de ideias, quantidade

Vantagens Evita viés de grupo, útil para 
dispersos

Estimula criatividade, rápido

Desvantagens Mais demorado, exige facilitador 
experiente

Risco de dominância, groupthink

Aplicação Típica Previsão de cenários, estimativas 
complexas

Identificação inicial de riscos e 
oportunidades



A Arte de Ouvir: Entrevistas com 
Stakeholders e Especialistas
Documentos e relatórios são fontes valiosas de informação, mas eles raramente contam a história completa. Por 
trás de cada projeto, há pessoas 3 os stakeholders (partes interessadas) e especialistas 3 que detêm um 
conhecimento tácito, experiências passadas e percepções que não estão escritas em lugar nenhum. É nesse ponto 
que as entrevistas se tornam uma ferramenta indispensável para a coleta de informações na gestão de riscos.

Conduzir uma entrevista eficaz é como ser um detetive ou um jornalista investigativo. Não se trata apenas de fazer 
perguntas, mas de saber ouvir, interpretar as entrelinhas e construir um relacionamento que permita ao 
entrevistado compartilhar informações valiosas. Essas informações podem revelar riscos ocultos, como problemas 
de comunicação entre equipes, resistências a mudanças, ou até mesmo oportunidades de melhoria que só quem 
está no dia a dia do projeto consegue enxergar.

As entrevistas permitem capturar nuances, emoções e contextos que nenhum formulário ou pesquisa quantitativa 
conseguiria. Por exemplo, um gerente de projeto pode entrevistar um usuário final para entender suas frustrações 
com um sistema atual, revelando riscos de usabilidade para o novo sistema. Ou conversar com um especialista em 
segurança para identificar vulnerabilidades que ainda não foram documentadas. É uma abordagem mais pessoal e 
adaptativa, crucial para entender a dimensão humana dos riscos.



Estruturando Entrevistas para Desvendar Riscos

Para que uma entrevista seja produtiva, ela precisa ser bem planejada. Pense em um médico que, antes de 
prescrever um tratamento, faz uma anamnese detalhada, perguntando sobre sintomas, histórico e estilo de vida. 
Da mesma forma, antes de iniciar uma entrevista, é fundamental definir o objetivo: que tipo de informação sobre 
riscos ou oportunidades estamos buscando?

s  Estruturadas
Com um roteiro de perguntas 
fixo, ideal para comparar 
respostas entre diferentes 
entrevistados.

«  Semiestruturadas
Com um roteiro flexível, 
permitindo aprofundar em 
tópicos emergentes.

T  Não estruturadas
Mais como uma conversa livre, 
útil para explorar áreas 
desconhecidas.

Para a gestão de riscos, as entrevistas semiestruturadas são frequentemente as mais eficazes. Elas permitem que 
o entrevistador tenha um guia, mas também a liberdade de seguir pistas inesperadas. Por exemplo, ao entrevistar 
um stakeholder sobre os riscos de um novo processo, você pode começar com perguntas gerais sobre desafios e, 
se ele mencionar "falta de treinamento", aprofundar-se em como isso pode impactar o projeto.

É crucial criar um ambiente de confiança. Garanta a confidencialidade, seja um bom ouvinte e evite julgamentos. 
Perguntas abertas ("Como você vê os desafios futuros deste projeto?") são mais eficazes do que perguntas 
fechadas ("Este projeto terá atrasos?"). Lembre-se, o objetivo é extrair o conhecimento tácito, as preocupações e 
as ideias que residem na mente dos indivíduos, muitas vezes não expressas em outros canais.

Prepare-se
Pesquise sobre o entrevistado e o tema.

Roteiro Flexível
Tenha perguntas-chave, mas esteja aberto a desvios.

Ouça Ativamente
Preste atenção não só ao que é dito, mas como é dito.

Faça Perguntas Abertas
Incentive respostas detalhadas.

Anote e Registre
Com permissão, grave ou faça anotações detalhadas.

Busque Oportunidades
Pergunte não só sobre ameaças, mas também sobre o que pode ser melhorado ou explorado.



Indo Além dos Sintomas: Análise de Causa 
Raiz com Diagrama de Ishikawa
Você já se deparou com um problema recorrente em um projeto? Talvez atrasos constantes, falhas de qualidade ou 
estouros de orçamento? Muitas vezes, nossa primeira reação é tentar "apagar o incêndio", tratando o sintoma. No 
entanto, se não identificarmos a causa raiz do problema, ele provavelmente voltará a aparecer, como uma erva 
daninha que brota novamente se não for arrancada pela raiz.

A Análise de Causa Raiz (ACR) é uma metodologia sistemática para identificar as causas subjacentes de um 
problema, em vez de apenas focar em seus efeitos superficiais. É como ser um médico que não apenas trata a 
febre, mas investiga a infecção que a está causando. Uma das ferramentas mais visuais e eficazes para realizar a 
ACR é o Diagrama de Ishikawa, também conhecido como Diagrama de Espinha de Peixe ou Diagrama de Causa e 
Efeito.

Desenvolvido por Kaoru Ishikawa, um engenheiro japonês, este diagrama ajuda a visualizar as possíveis causas de 
um problema de forma estruturada. Ele nos força a pensar de maneira mais profunda e abrangente, categorizando 
as causas em grupos principais. Ao invés de apenas dizer "o projeto atrasou", o Ishikawa nos ajuda a perguntar 
"por que o projeto atrasou?" e a explorar todas as ramificações dessa pergunta.



Desenhando o Diagrama de Ishikawa: A Espinha de 
Peixe da Análise

Construir um Diagrama de Ishikawa é um exercício de investigação colaborativa. Começamos com o "efeito" ou 
"problema" que queremos analisar, que é colocado na "cabeça do peixe" (à direita do diagrama). Por exemplo: 
"Atraso na Entrega do Módulo X".

Em seguida, desenhamos uma linha horizontal principal, que representa a "espinha dorsal" do peixe. A partir dela, 
saem as "espinhas maiores", que são as categorias principais de causas. As categorias mais comuns, 
especialmente em projetos e processos industriais, são os 6Ms:

Método
Procedimentos, processos, instruções de trabalho.

Mão de Obra
Pessoas, habilidades, treinamento, motivação.

Máquina
Equipamentos, ferramentas, tecnologia.

Material
Matérias-primas, componentes, informações.

Meio Ambiente
Condições externas, cultura organizacional, clima.

Medida
Métricas, inspeções, sistemas de controle.

Para cada espinha maior, a equipe faz um Brainstorming para identificar as causas específicas que podem ter 
contribuído para o problema. Essas são as "espinhas menores". Por exemplo, sob "Mão de Obra", poderíamos ter 
"Falta de treinamento", "Equipe sobrecarregada" ou "Comunicação deficiente". E, se necessário, podemos 
ramificar ainda mais, perguntando "por que isso acontece?".

A beleza do Ishikawa é que ele organiza o pensamento, revela interconexões e ajuda a focar nos pontos de 
alavancagem onde uma intervenção pode ter o maior impacto. Ao identificar a causa raiz, podemos desenvolver 
planos de ação mais eficazes para prevenir a recorrência do problema, transformando uma ameaça em uma 
oportunidade de melhoria contínua.

01

Defina o Problema (Efeito)
Escreva-o na "cabeça do peixe".

02

Desenhe a Espinha Dorsal
Uma linha horizontal.

03

Identifique as Categorias Principais
Use os 6Ms ou categorias relevantes ao seu contexto.

04

Brainstorming de Causas
Para cada categoria, liste as possíveis causas.

05

Aprofunde (Sub-Causas)
Para cada causa, pergunte "por que isso acontece?" até 
chegar à raiz.

06

Analise e Priorize
Identifique as causas raiz mais prováveis e impactantes.



Integrando o Conhecimento: Uma Visão 
Holística da Coleta de Informações
Até agora, exploramos ferramentas poderosas de coleta de informações: o Brainstorming para a geração livre de 
ideias, a Técnica de Delphi para o consenso de especialistas, as Entrevistas para o conhecimento tácito e o 
Diagrama de Ishikawa para a análise de causa raiz. Mas a verdadeira magia acontece quando entendemos que 
essas ferramentas não são isoladas; elas são peças de um quebra-cabeça maior, trabalhando em conjunto para 
construir uma imagem completa dos riscos e oportunidades de um projeto.

Pense em um detetive que investiga um caso complexo. Ele não usa apenas uma técnica. Ele entrevista 
testemunhas (entrevistas), reúne sua equipe para discutir pistas (brainstorming), consulta especialistas forenses 
(Delphi) e, quando um crime acontece, analisa a cena para encontrar a causa (Ishikawa). Da mesma forma, um 
gerente de projetos eficaz combina essas abordagens para ter uma visão 360 graus.

A 7ª edição do Guia PMBOK reforça essa necessidade de uma abordagem integrada e adaptativa. Não se trata de 
seguir um roteiro rígido, mas de escolher as ferramentas certas para o contexto do seu projeto, focando na entrega 
de valor. Em ambientes ágeis e híbridos, a coleta de informações é um processo contínuo, não um evento único. As 
equipes estão constantemente buscando feedback, identificando novos riscos e oportunidades, e ajustando seus 
planos.



Riscos Positivos e Mentalidade Adaptativa: O Futuro da 
Gestão de Riscos

A gestão de riscos não é apenas sobre evitar problemas. É também, e cada vez mais, sobre identificar e capitalizar 
os riscos positivos, ou seja, as oportunidades. Uma sessão de Brainstorming pode não apenas revelar ameaças 
de atraso, mas também oportunidades de otimização de processos. Uma entrevista com um stakeholder pode não 
só expor uma resistência, mas também uma ideia inovadora para um novo recurso.

A mentalidade ágil e adaptativa, tão presente nas tendências de 2025, nos ensina que o ambiente do projeto é 
dinâmico. As informações coletadas hoje podem mudar amanhã. Por isso, a coleta de informações não é um 
evento estático, mas um ciclo contínuo de aprendizado e ajuste. Ferramentas como o Delphi podem ser usadas 
para prever tendências de mercado que se traduzem em oportunidades de expansão, enquanto o Ishikawa pode 
ajudar a otimizar processos para aproveitar uma janela de mercado.

Ao dominar essas ferramentas, você não apenas se prepara para os desafios, mas também se posiciona para 
explorar o potencial máximo de cada projeto. Você se torna um agente de valor, capaz de transformar incertezas 
em vantagens competitivas. Lembre-se, a informação é a moeda mais valiosa na gestão de riscos. Quanto mais e 
melhor você a coletar, mais robustos e bem-sucedidos serão seus projetos.

¾  Conectando com a Próxima Aula: As ferramentas que vimos hoje nos ajudam a coletar informações. 
Mas o que fazemos com elas? Na próxima aula, "Ferramentas e Técnicas de Análise de Documentação e 
Diagramas", vamos aprender a interpretar e visualizar esses dados, transformando-os em insights 
acionáveis para a tomada de decisão. Prepare-se para dar o próximo passo na jornada de transformar 
dados brutos em inteligência estratégica.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas ferramentas e técnicas de coleta de informações na gestão de riscos. 
Vimos que a capacidade de reunir dados relevantes é a base para qualquer estratégia eficaz, permitindo-nos 
antecipar problemas e aproveitar oportunidades. Desde a efervescência criativa do Brainstorming até a busca por 
consenso qualificado do Delphi, passando pela riqueza do conhecimento tácito das Entrevistas e a profundidade 
da Análise de Causa Raiz com o Diagrama de Ishikawa, cada ferramenta tem seu papel vital.

Lembre-se que o gerenciamento de riscos moderno, alinhado ao PMBOK 7ª edição, não é uma caixa de 
ferramentas rígida, mas um conjunto de princípios adaptativos. A chave é escolher a ferramenta certa para o 
contexto certo, sempre com uma mentalidade ágil e focada em valor. Ao integrar essas técnicas, você estará mais 
preparado para navegar pelas incertezas e guiar seus projetos ao sucesso, transformando ameaças em desafios 
superáveis e oportunidades em resultados maximizados.

Brainstorming
Ao iniciar um projeto, use para uma identificação inicial ampla de riscos e oportunidades com a 
equipe.

Técnica de Delphi
Para decisões estratégicas complexas, utilize para obter consenso de especialistas sem viés de 
grupo.

Entrevistas
Sempre converse com stakeholders e especialistas para capturar o conhecimento tácito e as nuances 
humanas.

Diagrama de Ishikawa
Quando um problema recorrente surgir, aplique para desvendar suas causas raiz e evitar que ele 
retorne.

Mentalidade Ágil
Mantenha uma mentalidade ágil, adaptando suas técnicas de coleta de informações conforme o 
projeto evolui.



Autoavaliação

1. (CESPE/CEBRASPE adaptada) Em um projeto de desenvolvimento de software, a equipe de gerenciamento de 
riscos decide utilizar uma técnica que permite a geração de um grande número de ideias em um curto período, 
sem julgamento inicial, visando identificar o máximo de ameaças e oportunidades. Essa descrição se refere à 
técnica de:

a) Técnica de Delphi

b) Análise de Causa Raiz

c) Brainstorming

d) Entrevistas Estruturadas

2. (FGV adaptada) Um gerente de projetos precisa obter a opinião de especialistas sobre a probabilidade de um 
novo regulamento impactar o cronograma do projeto. Os especialistas estão em diferentes localidades e o gerente 
deseja evitar a influência de um sobre o outro. A técnica mais adequada para essa situação é:

a) Brainstorming

b) Diagrama de Ishikawa

c) Entrevistas Não Estruturadas

d) Técnica de Delphi

3. (FCC adaptada) Qual das seguintes ferramentas é mais eficaz para identificar as causas subjacentes de um 
problema recorrente em um projeto, categorizando-as em áreas como Método, Mão de Obra e Máquina?

a) Técnica de Delphi

b) Diagrama de Ishikawa (Espinha de Peixe)

c) Brainstorming

d) Entrevistas Semiestruturadas

4. (VUNESP adaptada) De acordo com as tendências atuais da gestão de projetos, incluindo o PMBOK 7ª edição, 
qual afirmação melhor reflete a abordagem moderna da coleta de informações em gestão de riscos?

a) A coleta de informações deve focar exclusivamente na mitigação de ameaças, ignorando oportunidades.

b) A escolha das ferramentas de coleta de informações deve ser rígida e padronizada para todos os projetos.

c) A coleta de informações é um processo adaptativo e contínuo, que busca identificar tanto ameaças quanto 
oportunidades.

d) Apenas documentos formais são fontes válidas de informação para a gestão de riscos, desconsiderando o 
conhecimento tácito.

5. Questão Discursiva: Explique, com suas palavras, a importância de combinar diferentes técnicas de coleta de 
informações na gestão de riscos de um projeto, citando um exemplo de como o Brainstorming e as Entrevistas 
poderiam se complementar.



Gabarito

1. c) Brainstorming 2. d) Técnica de Delphi

3. b) Diagrama de Ishikawa (Espinha de 
Peixe)

4. c) A coleta de informações é um 
processo adaptativo e contínuo, que 
busca identificar tanto ameaças quanto 
oportunidades.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva): Combinar diferentes técnicas de coleta de informações é crucial na 
gestão de riscos porque cada ferramenta tem suas forças e limitações, e nenhuma delas sozinha oferece uma 
visão completa. A integração permite abordar o problema de múltiplos ângulos, capturando tanto a amplitude 
de ideias quanto a profundidade do conhecimento. Por exemplo, o Brainstorming pode ser usado inicialmente 
para gerar uma vasta lista de riscos e oportunidades com a equipe, estimulando a criatividade. Em seguida, as 
Entrevistas podem ser aplicadas para aprofundar em riscos específicos identificados, validando-os com 
especialistas ou stakeholders-chave e coletando detalhes e nuances que não surgiriam em uma sessão de 
grupo. Essa complementaridade garante uma identificação de riscos mais robusta e abrangente.



¾  Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 11 3 Ferramentas e Técnicas de Análise de Documentação e 
Diagramas, exploraremos como transformar as informações coletadas em insights acionáveis, utilizando 
métodos para analisar documentos e criar representações visuais que facilitam a compreensão e a 
tomada de decisão.

Guia PMBOK 3 7ª Edição
Para aprofundar nos princípios e 
domínios de desempenho da gestão 
de projetos.

Artigos sobre Gestão de 
Riscos Ágil
Para entender a aplicação dessas 
técnicas em contextos adaptativos.

Livros sobre Liderança e 
Facilitação
Para aprimorar suas habilidades em 
conduzir sessões de Brainstorming 
e Entrevistas.

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


